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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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 Nos dias 08, 09, 10, 11, 12 e 14 de fevereiro, não houve notícias de Política Externa 

Brasileira. 
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Itamaraty manifestou-se sobre teste nuclear da Coreia do Norte 
 

No dia 12 de fevereiro, durante reunião do Conselho de Segurança da 
Organização das Nações Unidas (ONU), nos Estados Unidos, o ministro das 
Relações Exteriores, Antonio Patriota, reiterou a nota divulgada pelo Itamaraty 
a respeito da preocupação com o teste nuclear realizado pela Coreia do Norte. 
O chanceler brasileiro conclamou o país asiático a cumprir plenamente as 
resoluções da ONU, e pediu que a Coreia do Norte contribua para a retomada 
das negociações relativas à paz e à segurança na Península Coreana. Na 
ocasião, Patriota também afirmou que o Brasil apoia a investigação do uso de 
drones pelos EUA que resultou na morte de civis por bombardeio (Correio 
Braziliense – Mundo – 13/02/2013; Folha de S. Paulo – Mundo – 13/02/2013; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 13/02/2013). 
 

 


